
A Estratégia Amamenta e Alimenta Brasil (EAAB) é a
principal estratégia do Ministério da Saúde para organizar
as ações de promoção, proteção e apoio ao aleitamento
materno e da alimentação complementar saudável nos
serviços da Atenção Primária à Saúde do SUS. A EAAB
formou grande número de tutores por todo o Brasil para
capacitar os profissionais das Unidades Básicas de Saúde
(UBS). 
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RESUMO

ESSA PESQUISA FOI REALIZADA POR DAIANE SOUSA MELO, SOB ORIENTAÇÃO DA PROFESSORA DRA. SONIA

ISOYAMA VENANCIO.
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Apesar de alguns estudos já terem demonstrado que as ações da EAAB tem influência
positiva sobre as práticas de alimentação infantil, é difícil manter a sua implementação
a longo prazo. Houve baixo número de UBS que receberam oficinas de capacitação e
poucas UBS foram certificadas. Esse cenário demonstra que existem fatores que estão
interferindo no processo de implementação da EAAB. Nesse contexto, a pesquisa de
implementação tem importante papel para apoiar os gestores e pesquisadores a
estudar e intervir sobre os fatores que dificultam ou facilitam a implementação das
intervenções e sua expansão. O objetivo da minha pesquisa de mestrado foi analisar
barreiras e facilitadores da implementação da EAAB para a efetiva implementação em
larga escala no Brasil. Realizamos uma pesquisa qualitativa no qual usamos a teoria
dos Caminhos de Impacto do Programa e entrevistas com gestores da EAAB para
analisar a implementação da EAAB. Os resultados identificaram barreiras e
facilitadores da implementação, as quais apontaram pontos críticos para
monitoramento da EAAB, premissas para a sustentabilidade da implementação;
facilitadores e fatores contextuais favoráveis. Foram sugeridas estratégias para
melhorar a implementação da EAAB, algumas delas já foram incorporadas em um
projeto do Ministério da Saúde que desenvolve ações para apoiar a gestão, para
ampliar a formação de tutores, e para melhorar o monitoramento e avaliação da
EAAB.
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